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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO





O Presidente da Fundação Educacional de Fernandópolis, mantenedora dos Estabelecimentos de Ensino Superior Integrados de Fernandópolis, encaminha a este Colegiado pedido de funcionamento do curso de Fonoaudiologia.





Em 28/09/1999, a Comissão de Especialistas apontada para análise do processo (Prof.as Dra. Beatriz Caiuby Novaes e Dra. Jacy Perissinoto) encaminhou relatório circunstanciado a partir da análise dos autos e de visita realizada à instituição.





Em 26/10/1999, os autos foram baixados em diligência por este Conselho. 





Em 12/12/1999, a Instituição requerente, em atenção à diligência, providenciou as respostas às questões formuladas pela Comissão de Especialistas.

1.2 APRECIAÇÃO





A matéria em questão está normatizada neste Conselho pela Deliberação CEE n.º 04/98, que fixa normas sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por instituições de Ensino Superior.





Os dados contidos no processo em pauta permitem que se façam as seguintes considerações em face à Deliberação mencionada:

DA ENTIDADE MANTENEDORA - Art. 3º

a) cópia do ato legal de criação e do estatuto da mantenedora, com qualificação de seus dirigentes.

- de fls. 11 a fls. 45 foram anexados aos autos:

· Lei Municipal nº 462, de 25/11/1976, que dispõe sobre a criação da Fundação Educacional de Fernandópolis e dá outras providências;
· Lei Municipal nº 554 , de 28/07/1978, que dá nova redação ao art. 4º da Lei Municipal nº 462, de 25/11/1976; e
· Lei Municipal nº 555, de 28/07/1978 e Lei Municipal nº 1984 de 20/12/1994, que dispõem sobre o Estatuto da Fundação Educacional de Fernandópolis;
b) documentos que comprovem o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal.

- de fls. 68 a fls. 286 foram anexados:

· Escrituras de Doação da Prefeitura Municipal de Fernandópolis à Fundação Educacional de Fernandópolis;

· Relações dos Bens Patrimoniais da Fundação Educacional de Fernandópolis;

· Balanços dos anos de 1997 e 1998;

· Registro da Fundação Educacional de Fernandópolis no Cadastro Geral de Contribuintes do Ministério da Fazenda - C.G.C.;

· Certidão do Cartório de Registro de Imóveis e Anexos; e

· Certidões Negativas de Débitos (Receita Estadual, Receita Federal, INSS, FGTS, Cartório de Protesto de Letras e Títulos e de Distribuição Judicial)

c) planejamento econômico - financeiro referente à implantação do curso.(fls. 289)




A Fundação Educacional de Fernandópolis, mantenedora dos Estabelecimentos de Ensino Superior Integrados de Fernandópolis, na elaboração de seu orçamento - programa para o exercício financeiro de 1999, fixou dotações orçamentárias próprias para a implantação do curso de Fonoaudiologia.

DEMONSTRATIVO DAS DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS

· Aquisição de móveis e utensílios (carteiras, mobiliários, etc.).

.
.R$   25.000,00

· Aquisição de livros, revistas, periódicos, etc. 

.
.
.
.R$   30.000,00

· Aquisição de Equipamentos para implantação de laboratórios
.
.R$ 100.000,00

· Edificações e Instalações necessárias conforme

     plantas e memorial descritivo para funcionamento do curso
.
.
.R$ 100.000,00

· Pagamento de pessoal administrativo, docente, material de consumo, etc.
.R$   70.000,00





Conforme demostram os seus balanços, a Fundação Educacional de Fernandópolis apresenta condições de manter o curso ora solicitado, pois apresenta financeiro sólido e crescimento acentuado.

DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO - Art. 3º inc. III

a) histórico da instituição...:





Os “Estabelecimentos de Ensino Superior Integrados de Fernandópolis” mantidos pela Fundação Educacional de Fernandópolis, nome recebido pela unificação das Faculdades de Enfermagem e Obstetrícia e Faculdade de Ciências e Letras de Fernandópolis, Estado de São Paulo, na Av. Teotônio Vilela s/nº, CEP - 15600-000. A unificação das duas faculdades aconteceu através de ato administrativo baixado pela então Presidente da Fundação Drª Brígida Cristina do Amaral Botelho Prudêncio, Portaria F.E.F. nº 76/96, prevista no artigo 4º da Lei Municipal nº 1994 de 20/12/1994, sendo o referido ato homologado pelo Conselho de Curadores em reunião de 04/12/1996. Com a unificação das duas Faculdades, foi eleito temporariamente um único Diretor e Vice-Diretor Pedagógicos. Para isto a Diretoria Executiva reuniu-se e elegeu os senhores: Prof. Durval Aparecido Romanholi e Profª. Alba Regina de Abreu Lima Catelani, respectivamente Diretor e Vice-Diretor Pedagógico, que tiveram suas escolhas referendadas na mesma reunião 04/12/1996 e no Regimento Unificado para os Estabelecimentos de Ensino Superior Integrados de Fernandópolis. A escolha foi feita mediante lista tríplice enviada à Diretoria Executiva pelas Faculdades conforme Ata e Ofícios nºs 34/96 e 69/96.





A instituição mantém os seguintes cursos: 1 - Ciências Econômicas - Bacharelado; 2 - Enfermagem e Obstetrícia; 3 - Engenharia de Alimentos; 4 - Farmácia - Habilitação Farmacêutico - Bioquímico; 5 - Fisioterapia; 6 - Geografia - Licenciatura - Plena; 7 - História - Licenciatura Plena; 8 - Letras - Licenciatura Plena; 9 - Pedagogia - Licenciatura Plena, com as habilitações: Magistério das Matérias Pedagógicas do Ensino Médio e Administração Escolar para Exercício nas Escolas de Ensino Fundamental e Médio; 10 - Tecnologia em Processamento de Dados; 

Ás fls. 295 e segs. constam os atos legais inerentes aos cursos acima especificados. 

b) regimento da instituição:




O regimento da instituição consta às fls. 306 e segs. e foi aprovado pelo Parecer CEE nº 114/97, sendo que alterações foram aprovadas pelo Parecer CEE nº 90/97.





As alterações regimentais necessárias para abrigar o curso ora solicitado, constam às fls. 401 e 407. 





O Diretor é o Prof. Dr. Durval Aparecido Ramanholi e a  Vice - Diretora a Profª. Drª Alba Regina de Abreu Lima Catelani, ambos com parecer definitivo deste Colegiado e possuem o título de doutor pela UNESP (IBILCE). Iniciaram seus mandatos em 1999.

c) resultados das avaliações de cursos realizados pelo MEC:




O primeiro curso a ser avaliado na instituição, no Exame Nacional de Cursos, foi o de Letras e obteve o Conceito C (fls. 402).

d) caracterização da infra estrutura física a ser utilizada pelo curso:




Às fls. 425 e segs. constam plantas dos edifícios da instituição em pauta, inclusive o projeto de construção das novas instalações, descrevendo-se minuciosamente a infra estrutura física a ser utilizada para o curso proposto. Várias fotos das dependências citadas encontram-se anexadas aos autos.

e) descrição da biblioteca...:




A descrição da biblioteca consta às fls. 441, onde foi especificado seu acervo, recursos de informática e ainda foram anexadas fotos e o regulamento da biblioteca.

f) plano de carreira:





A carreira docente da instituição consta às fls. 446 e foi instituído em 29/12/1995 por Portaria da Presidente da Fundação.

PROJETO PEDAGÓGICO - Art. 4º
I) perfil do profissional a ser formado:





Às fls. 452 e segs. foram apresentados o perfil profissional do Fonoaudiólogo e os objetivos gerais e específicos do curso em pauta. Às fls. 659, o perfil do profissional é claramente definido. 

II) objetivos gerais e específicos do curso, currículo pleno....:




Às fls. 466 e segs. constam os objetivos gerais e específicos e a grade curricular com as ementas respectivas. Às fls. 565/56 apresenta-se a grade curricular ajustada segundo orientação da Comissão de Especialistas, conforme a seguir mostrada:

GRADE CURRICULAR DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM FONOAUDIOLOGIA

MATÉRIAS OBRIGATÓRIAS DO CURRÍCULO MÍNIMO APROVADAS PELO C.F.E.
DISCIPLINAS RESULTANTES DAS MATÉRIAS DO CURRÍCULO MÍNIMO
CARGA HORÁRIA SEMANAL E ANUAL
Carga HoráriaTotal



1º Ano

S-A
2 Ano

S-A º
3º Ano

S-A
4º Ano

S-A


i – MATÉRIAS BÁSICAS


1. Bases Morfofuncionais da Fonoaudiologia
1.1 Fonoaudiologia Escolar



2-64
2-64


1.2 Audiologia Educacional


4-128

4-128


1.3 Reabilitação Auditiva


4-128

4-128

2. Fundamentos de Biologia
2.1 Histologia e Embriologia
3-96



3-96


2.2 Genética Humana
2-64



2-64


2.3 Fisiologia Humana

3-96


3-96


2.4 Anatomia Humana
3-96



3-96


2.5 Farmacologia

3-96


3-96

3. Fundamentos da 
3.1 Física e Biofísica
4-128



4-128

4. Lingüística 
4.1 Lingüística e Fonologia
4-128



4-128

5. Psicologia
5.1 Psicologia do Desenvolv. e Aprendizagem
4-128



4-128


5.2 Psicologia Aplicada


2-64

2-64


SubTotal do Curso:
20-640
6-192
10-320
2-64
38-1216

ii – MATÉRIAS PROFISSIONALIZANTES


1. Fonoaudiologia Fundamental
1 Fonoaudiologia Fundamental
8-256



8-256

2. Patologia Fonoaudióloga
2.1 Patologia Fonoaudiológica

2-64


2-64


2.2 Patologia dos Órgãos da Audição

2-64


2-64


2.3 Patologia dos órgãos da Fala 

4-128


4-128


2.4 Patologia da Com. Humana – Distúrbios da Voz 

4-128


4-128


2.5 Otorrinolaringologia

4-128


4-128


2.6 Semiologia e Neurologia

4-128


4-128

3. Avaliação em Fonoaudiologia
3.1 Avaliação da Fala e da Linguagem

4-128


4-128

4. Teorias e Técnicas Fonoaudiológicas
4.1 Teoria Audiológica I 
4-128



4-128


4.2 Teoria Audiológica II

3-96


3-96


4.3 Terapia da Linguagem I 


2-64

2-64


4.4 Terapia da Linguagem II 


2-64

2-64


4.5 Técnicas Audiológicas


4-128

4-128


4.6 Técnicas Fonoaudiológicas I


3-96

3-96


4.7 Técnicas Fonoaudiológicas II


3-96

3-96


4.8 Técnicas Fonoaudiológicas III


3-96

3-96


4.9 Técnicas Fonoaudiológicas IV


3-96

3-96


4.10 Fonoaudiologia em Berçário



4-128
4-128

5. Teorias e Técnicas de Psicomotricidade
5.1 Desenvolvimento Psicomotor

2-64


2-64


5.2 Psicomotricidade Aplicada


2-72

2-64

6. Ética Profissional
6.1 Ética Profissional



2-64
2-64


SubTotal do Curso:
12-384
29-928
22-704
6-192
69-2208

III- matérias complementares


1. Estatística
1.1. Bioestatística
2-64



2-64

2. Metodologia Científica
2.1 Metodologia da Pesquisa Científica
2-64



2-64


SubTotal do Curso:
4-128



4-128

IV – ESTÁGIO 



1. Estágio Supervisionado
1.1 Est. Superv. de Aval. Fonoaudiológica


4-128

4-128


1.2 Est. Superv. de Terapia Fonoaudiológica – Distúrbios da Linguagem em Crianças



4-128
4-128


1.3 Est. Superv. de Terapia Fonoaud. – Distúrbios da Linguagem em Adultos



4-128
4-128


1.4 Estágio Supervisionado de Terapia Fonoaudiológica – Distúrbios da Voz



4-128
4-128


1.5 Estágio Supervisionado de Fonoaudiologia Educacional



4-128
4-128


1.6 Est. Superv. de Audiologia Clínica



4-128
4-128


SubTotal do Curso:


4-128
20-640
24-768


Total Geral do Curso:
36-1152
35-1120
36-1152
28-

896
135-4320

RESUMO

TOTAL de matérias básicas
1.216

TOTAL DE matérias PROFISSIONALIZANTES
2.208

TOTAL DE matérias COMPLEMENTARES
128

SUBTOTAL DO CURSO
3.552

ESTÁGIO SUPERVISIONADO
768

TOTAL GERAL DO CURSO
4.320





O currículo mínimo acima transcrito obedece a Resolução CFE nº 06/83 que estabelece os mínimos de conteúdo e duração para os cursos de Fonoaudiologia.





A carga horária mínima prevista é de 2.700 horas/aula e o curso de Fonoaudiologia ora proposto terá duração de quatro séries anuais com 4.320 horas/aula.

III) número de vagas iniciais e turnos de funcionamento:





A Instituição pleiteia o curso com 100 (cem) vagas iniciais, período diurno e tempo integral. A integralização do curso está prevista para ocorrer num mínimo de 4 (quatro) anos e num máximo de 7 (sete) anos.





Considerando, porém, as características e as peculiaridades do curso e da infra estrutura da instituição, é pertinente que o número de vagas não exceda a 50 (cinqüenta). Este é o número que este Relator considera como adequado para ser oferecido inicialmente e que constará da conclusão do Parecer.

IV) previsão da composição percentual do corpo docente...:




Composição do Corpo Docente, com a respectiva titulação:

1ª Série

Disciplinas
Docente
Titulação

Histologia e Embriologia
Júlio César André
Doutor em Morfologia – USP

Genética Humana
Regina de Abreu Lima Catelani
Doutora área de Genética Humana – UNESP – SJR Preto

Anatomia Humana
Paulo Roberto Botacin
Doutor área de Anatomia – UNESP – Araçatuba

Física e Biofísica
André Luís Soares Smarra
Doutorando – área de Biofísica Molecular – UNESP – SJRPreto

Lingüística e Fonologia
Durval Aparecido Romanholi
Doutor – área de Teoria da Literatura

Psicologia do Desenvolvimento da Aprendizagem
Claudemir Gomes
Mestre – área de Psicologia – Univ. Gama Filho

Fonoaudiologia Fundamental
Mara Mércia Belucio Buosi
Especialista em Patologias da Comunicação – Univ. Sagrado Coração – Bauru

Teoria Audiológica I
Silvia Letícia Oliveira Lopes Valente
Mestre – área de Distúrbios da Comunicação Humana – UNESP - Marília

Bioestatística
Sandra Rachid Morão
Doutoranda – área de Física – UNESP – Rio Claro

Metodologia da Pesquisa Científica
Maria do Carmo Molina Dias
Doutoranda – área de Letras – UNESP - SJRPreto

2ª Série

Fisiologia Humana
Júlio César André
Doutor em Morfologia - USP

Farmacologia
Rogério Cardoso de Castro
Mestre – área de Farmacologia – UNICAMP

Patologia Fonoaudiológica
Silvia Letícia Oliveira Lopes Valente
Mestre – área de Distúrbios da Comunicação Humana – UNESP – Marília

Patologia dos Órgãos da Audição
Luís Henrique Semeghini
Graduado em Medicina – UMG – com Residência Médica

Patologia dos Órgãos da Fala
Silvia Letícia Oliveira Lopes Valente
Mestre – área de Distúrbios da Comunicação Humana – UNESP – Marília

Patologia da Comunicação Humana - Voz
Mara Mércia Belucio Buosi
Especialista em Patologia da Comunicação – Univ. Sagrado Coração – Bauru

Otorrinolaringologia
Jurandyr Marcelo Silva Pessuto
Graduado em Medicina – Escola Paulista – com Residência Médica

Semiologia e Neurologia
Francisca Goreth Moraes Malheiros Fantini
Graduada em Medicina – Univ. Federal da Paraíba – com Residência Médica

Avaliação da Fala e da Linguagem
Maria Daniela Borro Pinto
Especialista e Cursando Mestrado na área de Distúrbios da Comunicação Humana – UNESP – Marília

Desenvolvimento Psicomotor
Nuno Miguel Lopes de Oliveira
Mestre – área de Fisioterapia – UFsCAR

Teoria Audiológica II
Mara Mércia Belucio Buosi
Especialista em Patologia da Comunicação – Univ. Sagrado Coração – Bauru





Verifica-se, pois, que são 16 (dezesseis) docentes sendo: 4 (quatro) portadores do título de Doutor, 04 (quatro) portadores de título de Mestre, 03 (três) doutorandos e 01 (um) mestrando, 01 (um) especialista e 03 (três) graduados em medicina com residência médica, conforme quadro acima.





Nos termos da Deliberação CEE nº 10/95 e conforme o quadro acima, pode-se demonstrar abaixo as seguintes porcentagens:

· Doutores – 25%

· Mestres – 45 %

· Especialistas – 30%.

Segundo manifestado pela Comissão de Especialistas tem-se que “o corpo docente selecionado para os dois primeiros anos de funcionamento adequa-se razoavelmente aos critérios do padrão de qualidade sugeridos pelo MEC” (fls. 563).

V) plano de expansão, vinculado ao projeto, dos seguintes itens:
a) acervo de livros e de periódicos especializados
- de fls. 518 a 528 conta a listagem dos livros para o curso objeto do presente pedido.

b) edificações e instalações, incluindo plantas e descrição das serventias:
- às fls. 530 constam: os equipamentos e utensílios a serem utilizados no laboratório do curso, anexando-se as fotos dos laboratórios.

c) laboratórios e equipamentos, destacando o número de computadores e a forma de acesso às redes: 

- apresentados às fls. 532 a 536.


Deve-se mencionar, no tocante à manifestação da Comissão de Especialistas, além do já citado quanto à organização curricular e ementas, que a Fundação Educacional de Fernandópolis, de maneira plenamente satisfatória, atendeu as exigências que levaram este Conselho a baixar o processo em diligência. Observa-se, no atendimento à diligência, entre outros pontos, que a Instituição apresenta a qualificação dos docentes e reformulação dos objetivos gerais e específicos do curso, de tal forma a superar as questões relativas não só a algumas imprecisões terminológicas mas também quanto a maior abrangência e coerência com a estrutura curricular.


Quanto à biblioteca a Instituição já está providenciando uma listagem de periódicos do curso, bem como o enriquecimento do acervo com a finalidade de melhor adequá-lo às necessidades do curso.


Em relação aos laboratórios, considerados suficientes para os dois primeiros anos, já se projeta a implantação de uma clínica-escola dentro das especificidades do curso, incluindo os equipamentos para o aprendizado integral dos alunos.


De um modo geral são apresentadas as bases legais e filosóficas, os campos de atuação profissional em Fonoaudiologia e outras informações que completam as respostas às questões que originaram a diligência. 

Em síntese, o trabalho final da Instituição apresenta-se claro e objetivo, corrige falhas e complementa lacunas antes existentes no projeto.

2. CONCLUSÃO




Ante o exposto, atendidas que estão as exigências legais e as formuladas pelos Especialistas que analisaram o mérito do pleito e visitaram a Instituição, autoriza-se o funcionamento do curso de Fonoaudiologia da Fundação Educacional de Fernandópolis - F.E.F. nos Estabelecimentos de Ensino Superior Integrados de Fernandópolis - EESIF, com 50 (cinqüenta) vagas em uma única turma, no período diurno, tempo integral, pelo sistema seriado anual com carga horária de 4.320 horas, sendo 768 horas de estágio, conforme estrutura curricular apresentada, cujo prazo de integralização mínimo será de 4 (quatro) anos e máximo de 7 (sete) anos. A referida autorização se tornará efetiva por ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste parecer pela Secretaria de Estado da Educação.





O curso ora autorizado deverá ser instalado no prazo máximo de 1 (um) ano contado da publicação deste Parecer no Diário Oficial do Estado, sob pena de caducidade automática da autorização concedida.





No prazo legal a Instituição apresentará o regimento com as alterações necessárias em razão da autorização ora concedida, para ser rubricado e arquivado na forma da lei. 





A autorização concedida o é em caráter precário e temporário, devendo a Instituição oportunamente requerer o reconhecimento do curso e, na forma e prazos previstos na legislação pertinente, submeter-se às avaliações periódicas institucionais e de curso.





São Paulo, 08 de dezembro de 1999





a) Cons. Vagner José Oliva






     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 15 de dezembro de 1999.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

O Conselheiro José Mário Pires Azanha declarou-se impedido de votar por motivo de foro íntimo.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de dezembro de 1999.

ARTHUR FONSECA FILHO
              Presidente

Publicado no DOE em 17/12/99                                  Seção I                                Página 09/10.

“RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO

“Processo no 564/99

“Interessado: Fundação Educacional de Fernandópolis

“Assunto: Autorização para funcionamento do Curso de Fonoaudiologia

“Nós, Dra. Beatriz Caiuby Novaes e Dra. Jacy Perissinoto, comissão de especialistas apontada para análise do processo de autorização de funcionamento do Curso de Fonoaudiologia da Fundação Educacional de Fernandópolis (Processo 0564 - ano 1999), apresentamos a esse Conselho, relatório circunstanciado a partir da análise do projeto e de visita realizada à instituição.

“A caracterização da instituição é bastante extensa e abrange as informações necessárias, tendo atualmente 3 cursos autorizados e 7 cursos reconhecidos em funcionamento. O total de vagas oferecidas no vestibular é 1020 alunos.

“Referente aos objetivos gerais e específicos, constatamos que há uma lacuna na constituição histórica da Fonoaudiologia. Esta falha de visão da Fonoaudiologia atual levou a uma compartimentalização dos campos de atuação e dificultou a definição do perfil profissional e a delimitação dos objetivos.

“Quanto ao objetivo geral, o texto aborda questões inerentes à Fonoaudiologia, no entanto sem a abrangência necessária.

“Ao caracterizar o fonoaudiólogo como terapeuta de voz, revela uma imprecisão de conceitos que compromete toda a justificativa do projeto apresentado.

“Ao longo da exposição dos objetivos específicos novamente observa-se inconsistência terminológica e incoerência com a abordagem dada nos campos de atuação.

“A questões apontadas se refletem na proposta de configuração de estrutura curricular plena. Esta mostra-se presa à Fonoaudiologia reabilitadora, pouco comprometida com as diretrizes curriculares atuais, sem inserção nas particularidades dos demais cursos oferecidos pela instituição ou na comunidade em que se insere.

“Em relação à grade curricular observa-se, em primeiro lugar, desarmonia com os objetivos propostos, provavelmente pela utilização de fontes de referência distintas.

“Em segundo lugar, verifica-se aplicação do currículo mínimo sem uma análise crítica que o sintonizasse com a Fonoaudiologia atual e com as próprias características da instituição.

“Em decorrência, as ementas mostram-se isoladas, quanto aos seus conteúdos e integração e, por vezes, omissas no que se refere ao estágio curricular, não há referências às características de supervisão ou relação professor/aluno. Tão pouco o projeto deixa claro a utilização do espaço físico e infra-estrutura da clínica.

“O corpo docente selecionado para os primeiros dois anos de funcionamento adequa-se razoavelmente aos critérios do padrão de qualidade sugeridos pelo MEC. No entanto, no processo analisado, não há referência ao regime de trabalho e distribuição de horas-aula e horas-atividade ou currículo de docentes.

“Em relação à biblioteca, verifica-se que a testagem do acervo anexada é repetitiva e derivada das ementas e não contempla periódicos pertinentes ao Curso de Fonoaudiologia.

“Em relação a infra-estrutura, laboratórios, equipamentos e espaço físico, há referências à salas de aula e laboratórios de disciplinas básicas e outras dependências acadêmico-administrativas suficientes para os dois primeiros anos de curso.

“O projeto não apresenta um cronograma com as especificidades da implementação de uma clínica-escola, no que se refere ao espaço físico e equipamentos necessários para a continuidade do curso, em seu plano de expansão.

“Concluindo, após visita à instituição e reunião com os profissionais responsáveis, pudemos apreciar a disponibilidade de aprimoramento do projeto para posterior implantação do Curso de Fonoaudiologia na Fundação Educacional de Fernandópolis. O parecer favorável e autorização para funcionamento do referido curso, fica condicionado a apresentação de modificações indicadas neste parecer.

“Sugerimos uma maior afinidade e compromisso com as Diretrizes Curriculares e com os Indicadores e Padrões de Qualidade para Cursos de Graduação em Fonoaudiologia, propostos pelo MEC e disponíveis no site do MEC, via Internet.

“Estamos à disposição para um parecer final assim que haja a apresentação do projeto reestruturado.

“Sem mais no momento,



“Atenciosamente



“Dra. JACY PERISSINOTO


Dra. BEATRIZ CAIUBY NOVAES.”
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